PROJETO DE LEI Nº 3788/2013
Denomina Gil Alves de Oliveira a atual Rua 01, localizada na comunidade de Arraial dos Afonsos, Município de Patos de Minas.

A CÂMARA MUNICIPAL DE PATOS DE MINAS APROVA:
Art. 1º Fica denominada Gil Alves de Oliveira a atual Rua 01, localizada na comunidade de Arraial dos Afonsos, Município de Patos de Minas.
Art. 2º Fica o Executivo Municipal autorizado a proceder ao devido emplacamento da citada via pública.
Art. 3º Esta lei entra em vigor na data de sua publicação.
Câmara Municipal de Patos de Minas, 2 de outubro de 2013.

OTAVIANO MARQUES DE AMORIM

Vereador

JUSTIFICATIVA: 

Gil Alves de Oliveira era filho de Satiro Alves de Oliveira, pessoa humilde que veio de Paracatu para Patos de Minas à procura de emprego e aqui faleceu aos 45 anos de idade, deixando Sebastião Alves de Oliveira, filho primogênito com apenas 18 anos e o filho caçula com 2 anos. A mãe de Gil era Adelina Alexandre da Silva, da família do finado Bichano. 
Casou-se com Maria Tolentina de Oliveira, de família da Cachoeira, Município de Presidente Olegário. Teve 10 filhos, sendo 5 homens e 5 mulheres. Formou 9 em escolas particulares. Só o Alfredo não estudou, porque não se interessou.
Gil concluiu a antiga 4ª série na Escola Estadual Marcolino de Barros. Como era muito inteligente, essa pouca escolaridade não foi empecilho para torná-lo, juntamente com os seus irmãos, grandes homens para a cidade de Patos de Minas. Começou a vida como marceneiro, empregado do Senhor João Cirino, ajudando na construção da parte de marcenaria do Hospital Regional. 
Posteriormente, em sociedade com seus irmãos Sebastião e Zé Nico, começou a comprar cereais aqui e a transportar para Catiara. Aos poucos, compraram pedacinhos de terra, até completarem quase 600 (seiscentos hectares), na Mata dos Fernandes. Eram donos de fazendas no município de João Pinheiro e Contendas, e chegaram a ser os responsáveis pela Concessionária Chevrolet em Patos de Minas. Construíram a primeira rodoviária em Sertãozinho e tinham até avião para irem para a fazenda deles, em Manabuiú. Em 1957, desmancharam a firma. Gil ficou com a Fazenda da Mata dos Fernandes vazia. Sozinho, comprou mais algumas áreas, adquiriu gado, comprou a casa da Avenida Getúlio Vargas e outras casas na cidade. Trocava de camionete todo ano. Gostava de dirigir um carro bom.
Na fazenda Mata dos Fernandes, empregou mais de 40 famílias, que lá moravam em mais de 40 casas, e de tudo Gil lhes fornecia: levava da cidade sacos de feijão, arroz, etc, e quando ia acertar com elas, na colheita, não cobrava juros.  Plantavam muitos mil sacos de milho (Agroceres), feijão, arroz, etc. Nos últimos anos de vida (viveu 93 anos), criava gado de corte e leite. Também no Arraial dos Afonsos, existem homens, garotos e famílias que trabalharam e residiram há muitos anos na sua fazenda.
O senhor Gil Alves era super pontual, honesto e responsável. Foi, nitidamente, um pai que amava os filhos igualmente; aqueles que cometiam alguma falha eram aconselhados por ele a serem pessoas de bem. 

Merecedor desta homenagem, Gil Alves de Oliveira era muito digno, parceiro, humilde e determinado. A alegria e a vontade de fazer com que as coisas acontecessem foi o marco e o objetivo de sua vida. Muito discreto, ele sempre dizia “Não gosto de contar vantagem. O que tenho é de minha família. Possuo somente a vontade de viver e fazer bem aos que me cercam”. 
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